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RESUMO: A prevalência de transtornos mentais entre universitários constitui um desafio crescente, e a 

promoção da saúde mental desponta como uma estratégia essencial. Este estudo, uma revisão de escopo, 

analisou intervenções descritas em artigos científicos publicados entre 2014 e 2024. A busca foi realizada na 

Biblioteca Virtual em Saúde entre dezembro de 2024 e janeiro de 2025, resultando em 777 artigos, dos quais 

44 compuseram a amostra final. As intervenções identificadas foram classificadas como universais, seletivas e 

indicadas, conforme a tipologia da Organização Mundial da Saúde (OMS), além de incluírem capacitações 

voltadas à comunidade acadêmica. Os resultados indicam que as ações de promoção da saúde mental, com o 

uso de diferentes tecnologias e ferramentas, apresentam potencial para enfrentar o sofrimento psíquico nesse 

contexto. Conclui-se que as instituições de ensino superior devem adotar modelos de cuidado mental integrados 

e multiníveis. 

Palavras-chave: Saúde Mental, Promoção da Saúde, Estudantes Universitários, Universidade. 

Promotion of university students' mental health: a scoping review 

ABSTRACT: The prevalence of mental disorders among university students constitutes a growing challenge, 

and the promotion of mental health emerges as an essential strategy. This study, a scoping review, analyzed 

interventions described in scientific articles published between 2014 and 2024. The search was conducted in 

the Virtual Health Library between December 2024 and January 2025, resulting in 777 articles, of which 44 

comprised the final sample. The identified interventions were classified as universal, selective, and indicated, 

according to the typology of the World Health Organization (WHO), and also included training programs aimed 

at the academic community. The results indicate that mental health promotion actions, using various 

technologies and tools, show potential to address psychological distress in this context. It is concluded that 

higher education institutions should adopt integrated and multilevel mental care models. 

Keywords: Mental Health, Health Promotion, University Students, University. 

Promoción de la salud mental de estudiantes universitarios: revisión de alcance 

RESUMEN: La prevalencia de los trastornos mentales entre estudiantes universitarios constituye un desafío 

creciente, y la promoción de la salud mental se presenta como una estrategia esencial. Este estudio, una revisión 

de alcance, analizó intervenciones descritas en artículos científicos publicados entre 2014 y 2024. La búsqueda 

se realizó en la Biblioteca Virtual en Salud entre diciembre de 2024 y enero de 2025, con un total de 777 

artículos, de los cuales 44 conformaron la muestra final. Las intervenciones identificadas se clasificaron como 

universales, selectivas e indicadas, según la tipología de la Organización Mundial de la Salud (OMS), e 

incluyeron además capacitaciones dirigidas a la comunidad académica. Los resultados indican que las acciones 

de promoción de la salud mental, mediante el uso de diversas tecnologías y herramientas, tienen potencial para 

enfrentar el sufrimiento psíquico en este contexto. Se concluye que las instituciones de educación superior 

deben adoptar modelos de atención mental integrados y multinivel. 

Palabras clave: Salud Mental, Promoción de la Salud, Estudiantes Universitarios, Universidad. 
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Introdução  

 
A saúde mental de estudantes universitários tem se configurado como um desafio crescente para as políticas 

públicas de Educação e Saúde, tanto em nível nacional quanto internacional, nos últimos anos. A prevalência de 

transtornos mentais nesse grupo é superior à observada na população geral. Segundo dados divulgados pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, em 2019, aproximadamente 10,2% da população adulta brasileira 

(com 18 anos ou mais) relatou ter recebido diagnóstico médico de depressão (IBGE, 2021). Além disso, em uma 

revisão integrativa sobre o sofrimento psíquico entre estudantes universitários, realizada por Graner e Cerqueira 

(2017), as taxas de prevalência dos transtornos mentais comuns (TMC) variaram entre 18,5% e 48,7%. 

Essa realidade evidencia que, além de sua alta incidência, os transtornos mentais na população universitária 

devem ser compreendidos a partir de concepções mais amplas de saúde. De acordo com a Organização Mundial 

da Saúde (OMS), a saúde mental refere-se a um estado de bem-estar no qual a pessoa reconhece suas capacidades, 

lida adequadamente com as adversidades cotidianas, desempenha suas atividades de maneira produtiva e 

satisfatória, e contribui de forma positiva para a sociedade em que vive. Nessa perspectiva, ela é considerada um 

elemento essencial para o bem-estar individual e o funcionamento eficaz da coletividade, sendo um conceito que 

admite múltiplas interpretações culturais (WHO, 2005). 

O relatório da V Pesquisa Nacional de Perfil Socioeconômico e Cultural dos Graduandos das Instituições 

Federais de Ensino Superior do Brasil, realizada em 2018 pela Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições 

Federais de Ensino Superior (Andifes), revelou que uma parcela significativa dos universitários enfrenta 

dificuldades emocionais durante seus trajetos acadêmicos, com um índice alarmante de 83,05%. Os dados indicam 

que os sentimentos de ansiedade e desânimo são predominantes, seguidos por pensamentos suicidas e ideias 

relacionadas à morte. O suicídio é destacado, pela pesquisa, como a segunda principal causa de morte entre 

estudantes universitários brasileiros (FONAPRACE, 2019). 

Nos Estados Unidos, o último relatório do Healthy Minds Study (2023–2024), pesquisa anual realizada com 

104.729 estudantes universitários (da graduação e da pós-graduação) de 196 universidades norte-americanas, 

revelou que 19,0% dos participantes apresentaram sintomas depressivos graves, 38,0% relataram sintomas 

depressivos de moderados a graves, 34,0% demonstraram sintomas de ansiedade de moderados a graves, 13,0% 

indicaram ideação suicida e 31,0% fizeram uso de medicamentos psiquiátricos (Healthy Minds Study, 2024). 

Diante dos resultados do Healthy Minds Study, a School of Public Health da Universidade de Michigan 

publicou uma matéria intitulada College Students’ Mental Health Improving, More Finding Support. O texto 

indicou que houve melhorias nas taxas de prevalência de transtornos mentais em comparação aos resultados da 

pesquisa de 2022, o que pode estar relacionado à recuperação dos estudantes dos efeitos da pandemia de COVID-

19. Contudo, ressalta-se que as questões relativas à saúde mental e seus fatores associados continuam a representar 

uma preocupação social urgente (Shine, 2024). 

Pesquisadores como Padovani et al. (2014), Campbell et al. (2022) e Barros e Peixoto (2023) argumentam que 

as intervenções voltadas à promoção da saúde mental constituem ferramentas relevantes no enfrentamento do 

sofrimento psíquico entre estudantes universitários. Compreende-se que tais ações devem ser planejadas levando-

se em consideração os fatores individuais, sociais e estruturais que influenciam a saúde mental. Assim, torna-se 

possível intervir de modo a minimizar riscos, fortalecer a resiliência e criar ambientes que ofereçam suporte 

psicossocial (WHO, 2005). 

A presente revisão de escopo tem como objetivo mapear e analisar as intervenções (programas, projetos, ações 

e pesquisas interventivas) voltadas à promoção da saúde mental de estudantes universitários, descritas em artigos 

científicos publicados entre 2014 e 2024. Nesse sentido, pretende-se: a) identificar características gerais dos 

programas e intervenções para a promoção da saúde mental de estudantes universitários; b) identificar os principais 

resultados das intervenções; e c) descrever como a promoção da saúde mental está sendo implementada nas 

universidades.  

 

Material e Métodos  

 

Optou-se por realizar uma revisão de escopo como ferramenta metodológica para a síntese e divulgação dos 

resultados da investigação. Essa abordagem revelou-se a mais adequada para caracterizar as intervenções de 

promoção da saúde mental entre estudantes universitários descritas na literatura científica disponível, além de 

possibilitar uma visão geral da extensão dessa produção acadêmica e das lacunas existentes no conhecimento sobre 

o tema. 

Como instrumentos metodológicos orientadores, foram utilizados o Preferred Reporting Items for Scoping 

Reviews (Prisma) e as cinco etapas recomendadas por Arksey e O’Malley (2005). Os passos sugeridos pelos 

autores são: a) identificar a questão de pesquisa; b) identificar estudos relevantes; c) realizar a seleção dos estudos; 
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d) mapear os dados; e) compilar, sumarizar e relatar os resultados (incluindo os procedimentos de extração e 

análise dos dados). 

I) Identificar a questão de pesquisa 

 

Como são caracterizadas as intervenções de promoção da saúde mental entre estudantes universitários nos 

artigos científicos publicados entre 2014 e 2024? 

II) identificar estudos relevantes 

 

Com o intuito de identificar estudos relevantes, foi elaborada uma estratégia de busca de dados. A primeira 

etapa consistiu na elaboração de uma lista de palavras-chave, seguida de sua categorização com base na população-

alvo, intervenção e contexto. As palavras-chave utilizadas estão apresentadas na Tabela 1. A busca por evidências 

científicas elegíveis foi realizada entre dezembro de 2024 e janeiro de 2025, por meio da plataforma da Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS). No total, foram identificados 777 artigos científicos provenientes das seguintes bases de 

dados: Medline, LILACS, Index Psicologia, BDENF - Enfermagem, IBECS, PAHO-IRIS, WPRIM (Pacífico 

Ocidental), PIE e SciELO. Para organizar as fontes encontradas, eliminar duplicatas e excluir registros irrelevantes, 

utilizou-se a plataforma online Rayyan. 

Tabela 1 - Palavras-chave utilizadas 

População “university students” OR “college students”.  AND 

 

Intervenção 

“promoting mental health” OR “mental health promotion” OR “mental 

health” OR “support service” OR “psychological support” OR “social 

support” OR “mental health program” OR “student health service” OR 

“university health service”. AND/OR 

Contexto “university” OR “higher education” 

Fonte - Elaborada pelos autores. 

III) Seleção dos estudos  

 

O Rayyan foi utilizado nesta etapa para a seleção dos estudos com evidências relevantes para esta revisão. A 

seleção foi inicialmente realizada com base em critérios de inclusão e exclusão previamente definidos. Em seguida, 

a escolha dos artigos ocorreu em três etapas principais: a) leitura dos títulos; b) leitura dos resumos; e c) leitura 

completa dos artigos. 

Os critérios de inclusão estabelecidos foram: a) artigos publicados em português, espanhol ou inglês; b) artigos 

sobre serviços, programas, projetos, pesquisas empíricas ou intervenções de promoção da saúde mental de 

estudantes universitários; c) ter como população-alvo estudantes universitários (de graduação e/ou pós-graduação); 

d) estudos publicados entre 2014 e 2024; e) artigos disponíveis integralmente para leitura e coleta de dados. 

Foram excluídos os artigos que não abordavam intervenções, pesquisas interventivas, programas ou serviços 

de promoção da saúde mental de estudantes universitários, bem como aqueles do tipo revisão sistemática ou 

integrativa da literatura, ensaios de opinião de especialistas, publicações em formatos distintos de artigo científico 

e textos cujo conteúdo integral não estivesse acessível aos pesquisadores. 

IV)  Mapeamento dos dados 

 

No processo de extração dos dados, foram priorizadas informações bibliográficas, como autor(es), título da 

publicação, ano de publicação, país onde o estudo foi conduzido, metodologia de pesquisa, modelo(s) de 

intervenção implementado(s), objetivos do estudo e principais resultados relatados.  

A extração dos dados foi realizada por meio da leitura integral dos artigos incluídos na revisão, sendo as 

informações registradas em uma tabela padronizada elaborada pelos autores. Esse procedimento permitiu 

sistematizar os dados de forma comparável entre os estudos e facilitar a identificação de padrões nas características 

das intervenções descritas na literatura. Os dados foram organizados em uma tabela para facilitar a compreensão 

(Tabela 2). 

V) Compilação, sumarização e relato dos resultados 
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Nesta etapa, procedeu-se à leitura integral dos artigos selecionados, e os dados foram organizados em um 

formulário elaborado pelo primeiro autor, utilizando o programa Word. Trata-se de uma ferramenta simples, com 

o propósito de sintetizar as principais informações dos estudos analisados. O documento foi estruturado em tópicos, 

como: título do trabalho, autor(es), país de origem, ano de publicação, metodologia do estudo, descrição da 

intervenção, resumo do contexto e resultados reportados.  

Após a seleção dos textos, os dados coletados foram transcritos para esse formulário, o que facilitou tanto a 

elaboração de uma tabela resumida (Tabela 2), incorporada ao corpo do texto, quanto a análise comparativa e a 

categorização das intervenções descritas nos estudos. 

Com o objetivo de categorizar as estratégias interventivas relatadas, adotou-se o modelo descrito nas Diretrizes 

sobre Intervenções de Promoção e Prevenção em Saúde Mental para Adolescentes, da Organização Mundial da 

Saúde (World Health Organization [WHO], 2020). Embora se trate de populações distintas, a categorização 

proposta pela OMS mostrou-se útil para as análises desta revisão. Dessa forma, as iniciativas selecionadas foram 

classificadas como intervenções universais, seletivas e indicadas. 

Consideram-se intervenções universais aquelas destinadas a todos os estudantes universitários, sem 

necessidade de seleção específica. Intervenções seletivas são direcionadas a estudantes com maior risco de 

desenvolver transtornos mentais, em razão da exposição a adversidades como violência, pobreza, situações de 

emergência, doenças crônicas ou outras circunstâncias específicas. Já as intervenções indicadas são aquelas 

voltadas a estudantes universitários que apresentam sinais de problemas emocionais ou comportamentais, com ou 

sem diagnóstico formal de transtorno (WHO, 2020). 

A aplicação dessas categorias ocorreu a partir da análise do público-alvo e dos objetivos das intervenções 

descritas em cada estudo. O processo de classificação foi realizado com base nos critérios conceituais estabelecidos 

pela OMS, sendo efetuada a leitura interpretativa das descrições das intervenções para identificar sua 

correspondência com cada categoria analítica.  

Optou-se ainda pelo acréscimo de uma categoria adicional, intitulada capacitação para intervenções 

psicossociais, voltada a profissionais, docentes e estudantes, tendo em vista a frequência de iniciativas com esse 

enfoque. A definição dessa categoria foi realizada após a etapa inicial de extração dos dados, quando se observou 

a recorrência de intervenções cujo objetivo principal era formar ou capacitar agentes institucionais para atuar em 

ações de promoção da saúde mental. 

Resultados 

 

Foram identificados 777 artigos por meio das buscas realizadas nas bases de dados. Após a remoção dos estudos 

duplicados, permaneceram 755. A triagem dos títulos e resumos resultou na exclusão de 681 estudos. Os 74 

trabalhos remanescentes foram avaliados na íntegra, o que levou à exclusão de 30 deles. Assim, a amostra final 

desta revisão foi composta por 44 estudos. 

 

Figura 1 - Fluxograma da seleção dos estudos 

 

Fonte: Elaboração pelos autores. 
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No que tange ao recorte geográfico, os estudos selecionados contemplam dados oriundos de 15 países distintos. 

Observa-se uma predominância de publicações provenientes dos Estados Unidos, que representam 43,18% do 

total, seguidos pelo Brasil, com 13,63%, e pela China, com 9,09%. Considerando-se conjuntamente os países 

pertencentes ao Norte Global, ou seja, as denominadas nações desenvolvidas, verifica-se que estes concentram 

68,18% dos artigos incluídos na amostra desta investigação. As amostras das populações-alvo das intervenções 

analisadas apresentaram variações entre 5 e 9.895 participantes.  

Tabela 2 -  Distribuição dos estudos por país 

País Número de estudos  Porcentagem 

Estados Unidos 19 43,18% 

Brasil 6 13,63% 

China 4 9,09% 

Alemanha 2 4,54% 

Canadá 2 4,54% 

Itália 2 4,54% 

Reino Unido 2 4,54% 

África do Sul 1 2,27% 

Áustria 1 2,27% 

Colômbia 1 2,27% 

Egito 1 2,27% 

Espanha 1 2,27% 

França 1 2,27% 

Irã 1 2,27% 

Portugal 1 2,27% 

Total: 15 países 44 100% 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Um total de 12 estudos descreveram estratégias interventivas direcionadas a estudantes de cursos ou áreas de 

conhecimento específicas, como Medicina (n = 4), estudantes da área da saúde sem especificação dos 

cursos/programas (n = 3), Psicologia (n = 4) e Enfermagem (n = 1). Vale destacar que quatro estudos incluíram, 

além dos estudantes, docentes e funcionários das universidades em programas de treinamento voltados a ações de 

promoção da saúde mental. Além disso, uma pesquisa empírica com o mesmo foco foi direcionada exclusivamente 

a docentes e funcionários de um serviço de aconselhamento universitário. Os dados coletados foram 

sistematizados, categorizados e organizados em formato de tabela, como apresentado na Tabela 3. 

Quanto ao tipo de intervenção, as mais prevalentes foram aquelas baseadas em mindfulness ou atenção plena, 

suporte psicoterapêutico, capacitação para intervenção em saúde mental, estratégias educativas e o mapeamento 

da saúde mental universitária. 
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Tabela 3 - Caracterização das Intervenções em Saúde Mental 

Categoria Tipo de intervenção Nº % 

  

  

  

  

Universais 

Mindfulness/atenção plena/gerenciamento de estresse 4  6,66 

Mapeamento universal de saúde mental 3  5 

Psicoeducação ou alfabetização em saúde mental 3  5 

Ferramentas interativas online 3  5 

Prescrição de atividade física 2  3,33 

Campanhas de conscientização / prevenção 2  3,33 

Promoção de bem-estar, resiliência ou inteligência emocional 1    1,66 

Ações para redução do estigma com a saúde mental 1    1,66 

Subtotal 19  31,66 

   

Seletivas 

Estudantes de 

cursos da área 

da saúde  

Psicoterapia - (n = 1) 

Disciplina/seminário/curso- (n = 3) 

Treinamento baseado em Terapia Cognitiva 

Comportamental - (n = 2) 

Mapeamento da saúde mental dos estudantes -  (n = 1) 

7  11,66 

Estudantes 

com 

vulnerabilida

des (etnia, 

gênero e 

condição de 

saúde) 

Programa de bem-estar universitário - Estudantes 

convivendo com HIV - (n = 1) 

Programa psicoeducacional baseado em mídias sociais 

(jovens homens negros) - (n = 1) 

Psicoterapia em grupo (universitárias de origem 

asiática) - (n = 1) 

Programa de autodefesa (universitárias) - (n = 1) 

4  6,66 

Estudantes 

de  Psicologia 

Mindfulness - (n = 2) 

Psicoterapia - (n = 2) 

4  6,66 

Subtotal 15  25 

 

 

 

 

 

Indicadas 

Mindfulness/atenção plena 6  10 

Suporte psicoterápico (individual ou em grupo) 5  8,33 

Suporte clínico ou psiquiátrico ambulatorial 2  3,33 

Gestão de crises e suporte emergencial 2  3,33 

Encaminhamento ou orientação para serviços especializados 2  3,33 

Programas online com acompanhamento terapêutico 1   1,66 

Psicoeducação 1   1,66 

Apoio ao bem-estar psicológico e habilidades de estudo 1   1,66 

Práticas integrativas e complementares em saúde 1   1,66 

Programa de Apoio entre pares 1  1,66 

Subtotal 22 36,66 

Capacitação 

para 

intervenção 

Treinamento de funcionários, docentes e estudantes envolvidos com a 

atenção à saúde mental universitária. 

5  6,66 

Subtotal 5  6,66 

  Total de intervenções: 60  100 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

a) Intervenções Universais  

 

Um total de 19 iniciativas descritas nos estudos selecionados foram classificadas como universais. Nesta 

categoria, estão incluídas pesquisas que descrevem ações baseadas em mindfulness (Mak et al., 2017; Galante et 

al., 2019; Seppälä et al., 2020; Yang Bai et al., 2024), mapeamento universal da saúde mental estudantil (Cornish 

et al., 2017; Ebert et al., 2018; Aluri et al., 2024), estratégias com foco em psicoeducação ou alfabetização em 

saúde mental (Cornish et al., 2017; Ebert et al., 2018; Liu, 2024), ferramentas interativas online (Cornish et al., 

2017; Lutz-Kopp et al., 2021; Labrosse et al., 2024), campanhas de conscientização e prevenção de riscos à saúde 
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mental (Silk et al., 2017; Champlin & Nisbett, 2018), programas com foco em bem-estar, resiliência ou inteligência 

emocional (Seppälä et al., 2020), prescrição de atividades físicas (Liang & Huang, 2023; Yang Bai et al., 2024; 

Aluri et al., 2024) e ações para redução do estigma relacionado à saúde mental (Conceição et al., 2024). 

b) Intervenções Seletivas  

 

Foram identificadas 15 intervenções classificadas como seletivas. Destas, quatro ações estão relacionadas à 

maior exposição do público-alvo a situações de adversidade, como estudantes convivendo com o vírus da 

imunodeficiência humana (HIV) (Diedricks et al., 2018), questões étnico-raciais e/ou de gênero (Watkins, 

Goodwill & Abelson, 2020; Hahm et al., 2022; Hotchkiss, Weinberg & Berke, 2024). 

Um total de 10 intervenções foi direcionado a estudantes de áreas do conhecimento específicas, considerando 

sua vulnerabilidade ao sofrimento psíquico. A maioria (n = 7) foi destinada a estudantes de graduação e/ou pós-

graduação da área da saúde, como Medicina, Enfermagem e outros sem especificação do curso (Seritan et al., 

2014; Sahranavard et al., 2018; Rodríguez et al., 2018; Brett et al., 2020; Wenceslau et al., 2021; Souza et al., 

2023; Till et al., 2024). Quatro iniciativas tiveram como foco estudantes do curso de Psicologia (Nguyen-Feng, 

Greer & Frazier, 2017; González-García et al., 2021; Forbes et al., 2021; Correia et al., 2023). 

c) Intervenções Indicadas  

 

Nesta revisão, foram identificadas 22 ações classificadas como intervenções indicadas. Essas iniciativas 

apresentam características diversas, incluindo programas e serviços de suporte psicoterapêutico, tanto individual 

quanto coletivo (Cornish et al., 2017; Vescovelli et al., 2017; McAleavey et al., 2019; Castro et al., 2022; Aschieri 

et al., 2024), programas de saúde mental online assistidos por terapeutas (Cornish et al., 2017), suporte clínico ou 

psiquiátrico ambulatorial (Cornish et al., 2017; Phillips et al., 2024), gestão de casos e suporte em crises psíquicas 

(Cornish et al., 2017; Forbes et al., 2021), intervenções com foco em controle no presente, mindfulness, resolução 

de problemas e/ou meditação (Nguyen-Feng, Greer & Frazier, 2017; Carpena et al., 2019; Friedman et al., 2019; 

Galante et al., 2019; Ellison et al., 2024; ElBarazi et al., 2024), psicoeducação adaptada (Ebert et al., 2018), 

orientações sobre e/ou vinculação com serviços especializados de saúde mental (Ebert et al., 2018; Aluri et al., 

2024), ferramentas de apoio ao bem-estar psicológico e habilidades de estudo (Papadatou‐Pastou et al., 2019), 

sessões de práticas integrativas e complementares em saúde (Belasco, Passinho & Vieira, 2019), e programa de 

apoio entre pares (Grégoire et al., 2024). 

d) Capacitação para Intervenção em Saúde Mental  

 

Um total de cinco estudos apresentou estratégias focadas no treinamento de funcionários, docentes e estudantes 

envolvidos na atenção à saúde mental nas universidades pesquisadas (Cimini et al., 2014; Friedman et al., 2019; 

Stewart et al., 2020; Wang et al., 2024; Aluri et al., 2024). 

Discussão  

 

No modelo de categorização adotado, as intervenções classificadas como indicadas foram as mais prevalentes 

(36,66%). Somadas às seletivas (25%), configuram a maioria (61,66%) das intervenções identificadas. Esse achado 

pode indicar uma tendência das universidades em direcionar seus esforços de promoção da saúde mental 

especialmente aos estudantes que já apresentam sintomas psíquicos ou que possuem maior probabilidade de 

desenvolvê-los, possivelmente em razão dos impactos que tais condições podem exercer sobre a produtividade e 

o desempenho acadêmico. Dentre as estratégias classificadas como indicadas e seletivas, destaca-se o suporte 

psicoterapêutico (n = 10). As intervenções psicoterapêuticas descreveram resultados positivos, como a redução 

dos níveis de sofrimento psíquico, o aumento da sensação de bem-estar e a diminuição dos sintomas de depressão, 

ansiedade e transtorno de estresse pós-traumático. Esses achados sugerem que a psicoterapia tem sido uma 

ferramenta utilizada pelas universidades para suporte aos alunos que apresentam algum transtorno mental ou 

encontram-se em situação de maior vulnerabilidade psicossocial. 

Os estudos selecionados, em seu conjunto, evidenciaram a diversidade de estratégias que as universidades têm 

adotado ou testado para promover a saúde mental do seu corpo discente. Dentre as iniciativas, destacam-se as 

intervenções baseadas na prática de mindfulness, atenção plena ou meditação descritas em algumas pesquisas (n 

= 12). Os resultados relatados associaram essa prática à redução do sofrimento psicológico, dos distúrbios do sono 

e dos sintomas de estresse e ansiedade, bem como ao aumento dos níveis de autocompaixão, satisfação com a vida 

e resiliência frente a fatores estressores. A prática de mindfulness foi utilizada como ferramenta nas três categorias 

de intervenções. 
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Destaca-se, ainda, o número expressivo de iniciativas que utilizaram meios ou ferramentas digitais (internet, 

websites e aplicativos) para ofertar suporte psicossocial aos universitários (n = 15). Como hipótese, considera-se 

que essa ampliação no uso de recursos digitais seja reflexo dos avanços tecnológicos recentes, bem como uma 

consequência da pandemia de Covid-19, que levou a sociedade a repensar as formas de ensino e de promoção da 

saúde. Conforme Almeida (2023), as tecnologias digitais de promoção da saúde aprimoraram a compreensão sobre 

a manutenção da saúde pessoal, permitindo que os universitários desenvolvam planos de autocuidado. Elas estão 

diretamente associadas ao bem-estar psicológico, à mudança de hábitos e ao incentivo da prática regular de 

atividades físicas. Para Oliveira et al. (2024), o uso de recursos digitais em intervenções oferece diversas 

vantagens, sendo a principal delas a ampliação das atividades que podem ser executadas tanto pelos pesquisadores 

quanto pelos participantes, graças à flexibilidade proporcionada pela tecnologia. 

Ressalta-se que, entre os estudos selecionados, apenas um (Cornish et al., 2017) apresentou um modelo 

estruturado e escalonado de cuidado voltado ao enfrentamento do declínio da saúde mental no contexto 

universitário. Os autores propuseram o modelo “Stepped Care 2.0”, composto por nove níveis progressivos de 

intervenção, concebidos para oferecer suporte personalizado, conforme as necessidades e os recursos psicossociais 

de cada estudante. O modelo propõe nove etapas para o cuidado em saúde mental dos estudantes, que incluem: 

identificação e acolhimento inicial, oferta de materiais educativos, uso de ferramentas online de promoção da 

saúde, workshops psicoeducacionais, suporte psicológico online com terapeutas, aconselhamento em grupo, 

terapia individual para casos mais complexos, encaminhamento psiquiátrico quando necessário e gestão de casos 

críticos com articulação ao sistema de saúde (Cornish et al., 2017). 

Bresse et al. (2023) também defendem a adoção de modelos escalonados para a promoção da saúde mental no 

contexto universitário. Em seus estudos, os autores descrevem o “Holistic Prevention and Intervention Model” 

(HPIM), um sistema de cuidado estruturado em sete etapas, que vão desde o incentivo ao autocuidado até a 

orientação para a busca de ajuda em situações de urgência. O HPIM adota uma abordagem voltada à promoção da 

saúde mental e à prevenção do suicídio, com o objetivo de engajar toda a comunidade universitária nesse 

compromisso. Em vez de concentrar a responsabilidade apenas nas equipes dos centros de aconselhamento, o 

modelo enfatiza que o bem-estar psicológico dos estudantes deve ser uma prioridade coletiva, compartilhada por 

todos os membros do campus (Bresse et al., 2023). 

No Chile, por exemplo, destacam-se, no contexto da atenção psicossocial no âmbito escolar, os Sistemas de 

Apoio de Múltiplos Níveis (SAMN). Este programa tem como objetivos a prevenção, a recuperação e a 

minimização dos problemas de saúde mental, ao mesmo tempo em que busca fortalecer as trajetórias educativas e 

promover o desenvolvimento socioemocional positivo. Esses sistemas estão em consonância com as definições 

contemporâneas de saúde mental, sendo compreendida como um constructo dual que abrange tanto as experiências 

de bem-estar subjetivo quanto os episódios de mal-estar psicopatológico (Rojas-Andrade, Bravo & Zurita, 2023). 

Os SAMN são organizados em três níveis distintos, a saber: intervenções promocionais, preventivas e suporte ao 

tratamento individual. O primeiro nível envolve intervenções direcionadas à comunidade escolar, com o objetivo 

de promover o bem-estar e reduzir os fatores de risco para toda a população escolar. O segundo nível abrange 

ações grupais preventivas, frequentes, intensivas e específicas, voltadas para indivíduos que apresentam 

sintomatologia moderada ou que estão em situação de vulnerabilidade. Finalmente, o terceiro nível foca em 

intervenções individuais e especializadas para estudantes que enfrentam problemas de saúde mental, que não 

responderam às abordagens dos níveis anteriores, mas que ainda podem se beneficiar de tratamentos dentro do 

ambiente escolar (Rojas-Andrade, Bravo & Zurita, 2023). 

Compreende-se que as instituições de ensino superior deveriam priorizar modelos de atenção psicossocial que 

sejam holísticos, multiníveis e integrados, além de adaptados – ou passíveis de adaptação – às realidades 

socioculturais de cada país ou região. Para isso, é fundamental que a promoção da saúde mental transcenda ações 

pontuais ou paliativas, sendo incorporada à cultura organizacional universitária como política institucional ou 

matriz sistematizada de cuidado. É igualmente relevante que as instituições de ensino superior estejam articuladas 

com os serviços especializados em saúde, a fim de viabilizar o encaminhamento adequado dos casos que 

demandem cuidados clínicos especializados e extrapolem os limites da promoção da saúde. 

Uma limitação deste estudo, em função dos objetivos e da abordagem metodológica adotada, foi a não 

avaliação da qualidade metodológica e da confiabilidade dos resultados relatados. O objetivo desta revisão 

restringiu-se a identificar e compreender as intervenções voltadas à promoção da saúde mental no contexto 

universitário. Destaca-se, ainda, que os estudos analisados apresentaram tamanhos amostrais bastante variados, 

oscilando entre 5 e 9.895 participantes. Para minimizar o risco de viés, todas as etapas desta revisão foram 

conduzidas pelo primeiro autor, sob supervisão e orientação dos segundo e terceiro autores. Eventuais dúvidas ou 

discordâncias foram discutidas entre os três pesquisadores até a obtenção de consenso. 

Considerações Finais  

 

A presente revisão teve como objetivo mapear e caracterizar as intervenções voltadas à promoção da saúde 

mental de estudantes universitários. A avaliação da qualidade metodológica dos estudos não foi contemplada neste 
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trabalho. Para atender ao objetivo proposto, optou-se pela realização de uma revisão de escopo. Foram 

selecionados 44 artigos que atenderam aos critérios de inclusão e exclusão estabelecidos, os quais evidenciaram 

uma ampla diversidade de ações implementadas. 

A análise dos estudos incluídos também permitiu identificar algumas lacunas relevantes na literatura sobre 

promoção da saúde mental no contexto universitário. Em primeiro lugar, observa-se a predominância de 

intervenções classificadas como indicadas ou seletivas, voltadas principalmente a estudantes que já apresentam 

sintomas psíquicos ou se encontram em situação de maior vulnerabilidade, em detrimento de estratégias universais 

de promoção da saúde mental direcionadas a toda a comunidade discente. Esse padrão sugere que, embora haja 

avanços no desenvolvimento de respostas institucionais ao sofrimento psíquico, ainda são relativamente escassas 

as iniciativas que priorizam abordagens amplas e estruturais de promoção do bem-estar psicológico no ambiente 

universitário. Em segundo lugar, nota-se a limitada presença de modelos institucionais sistematizados e 

escalonados de cuidado em saúde mental, sendo que apenas um dos estudos analisados apresentou uma proposta 

estruturada nesse sentido. A predominância de intervenções isoladas ou em fase experimental indica que muitas 

universidades ainda se encontram em processo inicial de construção de políticas institucionais mais abrangentes e 

integradas de atenção psicossocial. 

Compreende-se que a universidade constitui um espaço privilegiado para a reflexão, a inovação, a 

implementação e a disseminação de estratégias e intervenções de suporte psicossocial. A deterioração da saúde 

mental entre estudantes universitários configura uma realidade complexa, influenciada por múltiplos fatores de 

ordem social, cultural, psíquica, ambiental e econômica. Em uma sociedade orientada pela lógica neoliberal –

pautada na valorização excessiva da produtividade, da perfeição e do individualismo –, o sofrimento psíquico e 

sua sintomatologia emergem como efeitos colaterais desse modelo hegemônico. 

A promoção da saúde mental, por meio de suas ferramentas e tecnologias, constitui um campo promissor para 

a implementação de estratégias de enfrentamento ao sofrimento psíquico e para o desenvolvimento de um modelo 

de cuidado que atenda às necessidades psicossociais dos estudantes. A abordagem defendida pelos autores desta 

revisão não se limita a medidas paliativas que camuflam os efeitos de um sistema perverso, mas propõe a 

construção de modelos de cuidado que sejam holísticos, integrais e multiníveis. 

Nas últimas décadas, observa-se um movimento crescente nas universidades em direção à construção de redes 

de Universidades Promotoras da Saúde (UPS). Esse movimento tem como um de seus principais eixos teórico-

metodológicos as abordagens de promoção da saúde, com ênfase na concepção de entornos saudáveis, proposta 

pela Organização Mundial da Saúde (OMS) após a Carta de Ottawa, de 1986. As abordagens centradas nos 

entornos saudáveis constituem um marco significativo, pois permitem identificar fatores de proteção e de risco, 

além de possibilitar a implementação de estratégias de promoção da saúde, a melhoria da qualidade de vida e a 

contribuição para o desenvolvimento sustentável. 

Conforme Muñoz e Cabiese (2008), as Universidades Promotoras da Saúde (UPS) são aquelas que integram a 

promoção da saúde ao seu projeto institucional, com o objetivo de fomentar o desenvolvimento humano e melhorar 

a qualidade de vida da comunidade universitária. Essas instituições atuam no sentido de promover conhecimentos, 

habilidades e formações voltadas para o autocuidado, além de incentivar a adoção de estilos de vida mais saudáveis 

no contexto acadêmico. 

Diante da lógica neoliberal predominante em nossa sociedade e das elevadas taxas de adoecimento psíquico 

entre estudantes universitários, considera-se significativa a adesão das instituições de ensino superior a esse 

movimento. Integrar-se a tal iniciativa implica incorporar a promoção da saúde –  com ênfase na atenção à saúde 

mental e na criação de um ambiente psicossocial saudável – à cultura organizacional das universidades. Em uma 

sociedade marcada por uma lógica institucional que desresponsabiliza as organizações pelo cuidado em saúde 

mental, transferindo tal responsabilidade aos indivíduos, a atuação das universidades, ao assumir essa pauta e ao 

coletivizar e problematizar a questão no âmbito educacional, representa uma aposta na construção de práticas 

formativas orientadas pela dignidade humana, pela equidade e pelo acesso ampliado a direitos. 

Os trabalhos selecionados foram relevantes para compreender como as universidades vêm lidando com o 

sofrimento psíquico de seus estudantes. Contudo, a maioria dos textos analisados descreveu intervenções isoladas, 

em fase de implementação ou testagem, o que dificulta a obtenção de uma visão abrangente sobre o conjunto de 

serviços, programas ou ações desenvolvidas nas instituições onde os dados foram coletados. Nesse sentido, 

pesquisas futuras podem se beneficiar da realização de estudos de caso institucionais, investigações longitudinais 

e análises de implementação que permitam compreender de maneira mais abrangente como diferentes estratégias 

são incorporadas às políticas e à cultura organizacional das universidades, bem como seus efeitos sustentados 

sobre o bem-estar da comunidade acadêmica. 
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